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Ata de Reunião (N° 208)
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Aos vinte e sete dias do mês de julho do ano de dois mil e dezessete, às quatorze horas e trinta minutos, na
sede da RIOPRETOPREY sito à Rua General Glicério nO 3553, Centro. realizou-se Reunião Ordinária
do Conselho Municipal de Previdência (C.lvLP.), com a presença dos membros: Dimas Fernandes, Egas
l lenrique l-rancisco júlio, \,\iikJem de Lazari }...rauio, Carlos Henrique ele Oliveira, Celso Aparecido ele
Cerqueira Barreiro, Maria Carrerero \' erginio, Eugenio Maria Duarre e Vai ter ele Lucca, Os membros
\\'ane:\sa Sardinha e José Martinho \"X'olfR:lV:lZz1Neto justificaram SU:lSausências. Estiveram presentes na
reunião: o superintendente, Jair Moretti, o Coordenador da Cesrào e Custeio de Investimentos, Rubem
Severian Loureiro, e o Gestor de Recursos e Analista Conrábil, Helio Antunes Rodrigues. A reunião teve a
seguinte pauta: I - Abertura dos Trabalhos: 1.1) Verificação de quórum; 1.2) Palavra do Presidente;
1.3) Palavra da Superintendência; 1.4) Palavra dos Membros. Il - Atas e Comunicados: 22.1)
Apreciação e votação das atas das reuniões anteriores (Ata 2(7); 2.2) Relatório dos Atos
Administrativos (ref, a maio/2017 e junho/2017, será enviado via e-mail em julho/20l7),
cumprimento das diretrizes gerais e relatório de avaliação situacional para o Pró-Gestão; 2.3)
Informações sobre cursos: III - Ordem da Pauta do dia: 3.1) Apreciação e Aprovação das
Propostas Orçamentárias: PPA 2018/2021; 3.2) Apreciação do Balancete Contábil de junho/2017 e
informações sobre investimentos; 3.3) Apresentação da Empresa Crédito e Mercado; 3.4) Outros. A
reuniâo teve início com a verificação do quórum, o qual estava de acordo com o ~~8° do art, 104 da Lei
Complementar 1.39í2001, com redação dada pela Lei Complementar n° 364/2012. O presidente do
colegiado, Dirnas Fernandes, abriu os trabalhos. dando as boas-vindas :lOS presentes. Com a palavra, o
superintendente da entidade, JaIr Morerti, informa aos pares: a) que os servidores Camila Caminha Caro e
\'agncr Augusto Takahashi _-\r:lb\va. t" a ex-servidora Emanuclli Virginia Betoli de Andrade publicaram o
arrigo "atuação de uma equipe transdisciplinar [unro a servidores em períodos crônicos de auxílio-doença
em um RPPS" no livro ASPECTOS RELE\'J\NTES, editado pela ABIPElv[ e APEPRET"L O livro traz
artigos de servidores de vários R.PPS e de Dourrinadores importantes do direito previdenciário. como
Carlos Alberto Pereira de Castro, :t-.-lagadarBriguet e :r-"rigue]Horvat Júnior; b) informa sobre a situação da
:lçàu proposta pelo Município de S;\O José do Rio Preto contra o IPESP. Segundo o superintendente, a
demanda já transitou em julgado e o município aguarda o retorno dos autos ao juízo da primeira instância
[)ara miciar a execucao. Ressalta ljUe o valor atualizado lb condenaçào remete ao Importe de R$
155.7UlJ.22-;,B(l, "'firma ainda (jue os direitos resultantes da as~itu são ela Prefeitura Municipal, todavia,
informa estar em tratativas com o Prefeito Edinho I\J:aÚjO para que tal recurso seja cedido à
RIOPRETOPREV. Destaca que a transferência dos direitos creditórios da ação para a RIOPRETOPREV
pode custear mais ele dois an os &IS alíquotns suplerrientnres arualrnenre fixadas, o que seria a saída para o
município, tendo em vista a magnitude das contribuiçôes suplementares e a diminuta receita do município.
Também destacou a da dificuldade cio RPPS receber mais imóveis. Em relação aos imóveis recebidos pela
entidade par:l o pagamento das alíquotas suplementares dos últimos anos, o superintendente destaca que
prcC1~a. jUlHe) com () Conselho, pensar em alrernarivas para :l utilizaçâo dos imóveis com fins de
consunuçào de renda, Cita como exemplo <) terreno em frente ao estádio elo Clube América, que tem cerca
de dez mil metros quadrados e pode ser utilizado par:l construção de um shopping ou supermercado. Sobre
" recebimento cios direitos referentes à ação. o superintendente ressalta c]ue deve ocorrer mediante
precatório, llue pode ser parcelado e cuja a quitação pode demorar alguns anos, Nesse ponto, destaca que
como a RIOPRETOPREV tem compromissos de longo prazo, e uma reserva financeira considerável, nào li1
pI.'.('c.isad de todo este recurso da ação no curto prazo, send.o pos~ível.aguardar o pagamer.lto do, ir.lteg.ral d(~.J
precatemo. ror fim. assevera (Iu(" durante o tempo (lue o Estado demorar para quitar o precarorio, haverá
incidência de correção monetária. vinculado :I() índice INPC c' juros de 1°0, cujo retorno final deve ser
superior à meta atuarral. O conselheiro \ alter de Lucca qucs tiona que, embora seja a Prefeitura Municipal
<!uem ganhou a açao, pnte desse montante da oriundo açâo é referente :1 contribuições realizadãS~os
servidores no período de 1961 a 1999, e assim sendo, o recurso deveria ser des tinado à pO ) JPRE V.
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48 O superintendente esclarece que o recurso é do município, pOIS ainda (Iue a contribuiçào tenha sido
49 realizada pelo servidor, a Prefeitura garanti\.!, à época, o pagamento do benefício aos pensionistas,
50 assumindo a obrigação que era do IPESP. c) declara que. através de licitação na modalidade
51 cotaS:ào! dispensa, foi contatado, pelo critério do menor preço, o Escritório Técnico ele Assessoria Aruarial '
52 ET'A..r\ -..,- par:\ presração do serviço de assessoria e consulroria atuarialyprevidenciária (realizaçâo de novo
53 estudo atuaria], com chia base 30; II /2(16), no \";1101' de R$ 7.5CJO,OO.Busca-se, com a contratacâo. usar o
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estudo como parâmetro de comparação com a avaliação atuarial da Caixa e, eventualmente, a buscar novos
cenários para amortização do déficit técnico aruarial. Segundo o superintendente, o resultado da avaliação
atuarial realizada pela ETAA não destoa daquele apresentado pela Caixa, o que mostra que os métodos
utilizados pelos atuários respectivos sào parecidos. Ressalta (lue o estudo ainda não foi finalizado e que
quando isso ocorrer, uma cópia do trabalho será enviada p:ml cada conselheiro. O superintendente destaca
LJue pretende solicitar com o atuário simulações de cenários: 1) com a retirada dos benefícios cujo
pagamento pelo RPPS não é obrigatório, como o auxílio-doença; 2) com a adequação das regras de duração
de pensão por morre às vigentes 110 RGPS; 3) eventual aumento progressivo nas alíquotas das contribuicôes
previdenciárias normais do servidor e ente; 4) adoção de teto para os benefícios do RPPS a partir de uma
determinada data. Relata que tais cenários são, no momento, apenas ideias, que, quando devidamente
amadureci das. serâo trazidas para o colegiado para a devida discussão. Com a palavra, o conselheiro Carlos
Henrique de Oliveira faz uma ponderação a respeito da contrataçâo da ETi\~A,., pois particularmente lhe
ClUS,l preocupaçào. Relata que por duas vezes houve problemas com relação a empresa: I) no governo
anterior, a empresa citada foi contratada por 1:2 mese-i para prestar serviço de assessoria atuarial, cIHe
consistia na elaboração de avaliações atuariais mensais. Para o conselheiro, mio ficou explicada a
necessidade de contrataçâo do serviço. já clue a avaliacâo aruarial é um procedimento anual, e que náo sabe
se eram realmente necessárias as informações produzidas pelo Atuário. Relata que a contrataçào da
assessoria, à época, contou com o apoio dos conselheiros representantes do Prefeito. Este fato o
conselheiro destaca ser ao menos estranho. Outra situação que relernbra o conselheiro é o fato de a empresa
ter ernbasado os trabalhos do grupo de trabalho criado pelo ex-Prefeito Municipal Valdomiro Lopes e que
culminou na elaboração da Lei Complementar n? .396/2111.3. Ressalta LJue os representantes dos
tra balhadores foram excluídos de qualquer participação nos trabalhos do grupo, o (lue nào poderia ocorrer,
de acordo com a lei. Conclui o conselheiro que tal plano serviu para aliviar a necessidade de realização de
aporre para aquele que estava no gm"etno à época, sobrecarregando os demais gm'ernantes com aliquotas
suplementares altíssirnas, O conselheiro destaca llue embora tenha solicitado, nào recebeu o material cjue
ernbasa as conclusões extraídas pelo grupo de trabalho, não sabendo nem se este material realmente existe.
O superintendente esclarece que a empresa ETAA foi contratada por apresentar o menor preço para o
serviço, sendo llue as outras cobravam cerca de R$ 20.000,00 a R$ 40.000,00 para prestar o mesmo serviço.
O conselheiro Eugt.'nio[\·laria Duarte afirma (Iue como recurso oriundo da açâo do IPESP é proveniente de
contnbuicóes dos servidores, t:115recursos devem ser repassados à RIOPRETOPREV, que é o órgiio
responsável pelo pagamento dos benefícios dos servidores. O conselheiro também solicita esclarecimentos
se a contrataçào da empresa ET/\..\ poderia ocorrer sem aprovação do colegiado. Segundo o
superintendente poderia, destacando que o motivo da contrataçào foi estabelecer um parâmetro de
comparação para avaliação atuarial existente, assim como verificar outras alternativas e provocar a discussão
do assunto. Retomando com palavra, o conselheiro Carlos Henrique de Oliveira ressalta que não é contra a ~
realização de estudos, e (Iue inclusive está ciente (lue a ETAA., como j:í prestou serviço à
RTOPRETOPREV, possui um histórico de informação sobre o regime. (l11e lhe possibilita realizar a (p
avaliacào atuarial por um valor inferior ao praticado pelas ClUrC\S empresa~. Mas ressalta o conselheiro que .
os problemas clue relatou demonstram que a empresa não logrou, durante a prestacáo de serviço anterior, o
COlnportarnento ético esperado. Assim, ressalta a necessidade do colegiado, quando possível, expor a t
empresa sobre esta ressalva. O conselheiro Celso Aparecido de Cerqueira Barreiro ressalta a necessidade de
se fazer estudos para buscar novas soluções para a situação aruarial, olhando sempre para o futuro, e clue
tais atividades, cujas discussões devem ser travadas pelos membros do conselho, podetp implic.
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97 construção de uma agenda paralela de reuniões extraordinárias, p que a pauta das ordinárias já está
98 comprometida pelos assuntos normais da entidade. Ressalta ainda llue estes estudos devem levar em
99 consideraçâo questões macros, como a carreira dos servidores, a necessidade de contrataçâo de mais
100 servidores por concurso público. Também releva clue náo se deve considerar a hipótese de aumento da
101 conrribnicào dos servidores de imediato, pois j,í fazem dois anos tlue estes não tem seus vencimentos
102 reajustados. Os demais membros não utilizaram a palavra. A ata n° 207 foi aprovada. O relatório mensal
103 dos atos administrativos e benefícios previdenciários, referente aos meses de maio e junho de 2017, foi
104 entregue aos conselheiros, assim como o relatório de cumprimento das diretrizes gerais e d.iagnóstico ela
105 situação ela entidade frente às demandas do Pró-Gestão. Informações sobre cursos: Não hri. Iniciando a
106 ordem do rua, o colegiado passou a apreciar a Proposta de Plano Plurianual=- PPA de 2013/2021, elaborada
107 pelo analista contábil da entidade, Hélio Anrunes Rodrigues. Segundo o analista, o FI'.t\ é o documento que
108 traz as diretrizes, objetivos e metas de médio prazo para a administração pública, com v1gência de quatro
109 anos. Va/orc'J das Despesas e Re,-á!a.f do RPPS por ano: 2018 - RS 156.898.000,00; 2019 - 179.233.000,00: 2020
110 - H.S :!04.8úl.OOO.OO c; 20:1 - Ri" 23!.027.000,00. A peça orçamentária restou aprovada por
111 unanimidade, Prosseguindo na ordem do dia, passou-se à análise do balancete contábil de junho de 2017.
112 Para tanto. () Assessor Executivo cios Conselhos, Adriano Antonio Pazianoto, faz a apresentação das peças
113 contábeis, destacando clue no mêJ de JUNHO/ 20/7. as receitasfinanceiras totaíizaram RS 7.580.-1-06,42, sendo: a)
114 iontn'/mi(õc'J dOJ servidores atiuas> RS _).43.3.097,03; COlltribuijJe.! dos .Aposearados I' Pensionistas RS 180.089,20;
115 COl/tribuição P,tfml!..1! -- RS -1-.869.383,58: COMPREl' -- RS 91.908,99: Rem't..1 Putrimonial-: K8' 4.692,25: Outras
116 !\,'i.',.itr/JDrrers«; (2% COIiJ"~g) .....1ZS 5-1-,5:; l\f.ltituiyJtJ .....RS 7.180,85. No penado, as despesas equil'aieram a F..S
117 -.7] 7.30 I ,57, sendo: ai DC.I/JeJ·ucúm bcnctiaospreoidendários: i) co/» /017 aposentadorias: R$ 6.31/ .262,70; it) com 182
118 /'OI.lUé.l: RS :15. 77/,.J.f. iiL) t'OJ!l74 aux!iios·dofrl,i/: RS 209.710,92; iu) rom 48 saidrios-matemidade: R~' 163.940,52; I')
119 ((liil P<.1..i!,(!lfleníOde beíltj/cioJ e/» de.orriuaa de ordemjlldiúa/.· RS 3.6:5JJ9; I'i) despesas administratiuas - R;: 286.991.00.
120 Conciui-sc, (f)m anei/ir" da p".ü, I) resulta.io orçameutdrio d~fiàtrín'o de RS 1-1-0.8.9.'i,15, que corresponde a 1,86':''0 da receita
121 mensal. 1 'erifica-se tâ!JIbrfm rJllé· l/O iJIh a taxa de dtlpc:ndéf/áa ':S'eriidor atiros .\...Aposentados e Pensionistas" era de -1-,12.O
122 Patrimônio da RJOPRETOPREl , 110 J/;/ 30!06! 2077. em o Jc:guillte': a) Carteira de Insestimentos: RS
123 305. 599 . .'i4:"',7'i; b} Bem lruáueis - RS 83.833.296,7.'i; c') Bé/iJ Mái'ft.r: RS /56.134,64: d) Ontros Créditos a m'e:be:r-
124 RS 81..333,98; r) .Adiantamcnto Concedido: I\S (),OO: e) Conta MoviiJ1fnto - RS 35.1.93,4-1-. j) PoupanfCl l'inatlüda - F..S
125 1.538.1_? Total do .Atiro da R10PRETO PREI .em 30;06;::017: RS 389.707.039,68. Quanto aos resnltados dos
126 inuestimentos 110 mê.r de j!m!;o! 20!?, a /'<lIfé~;lfào das cotas foi de RS 1.97:}.OI8,88, qur corresponde a 0,65% de
127 i',),i(ni:~Jpl(), ante ..1md!a utunriu' de O.2úo,;;, on seia. ct e!Úú'idad" dos iIliJ(Jti/Jlfnto.r, no m;,., jai ,/t: - 25:>,6 1 ':'Q. Nest« mlr,
128 87,85<1,'0 (BS 268,";,- 'mi!hõeJ) do .• rcrursosjivara)» em alocudos em júnrlOJ de iruestimcntos de Renda Fixa. DOJ 30 jimdoJ dr
129 KF 10 dctes são lastreados ,'om attuos de curto prc.lZo, todos eles com rendimento posituo no mêJ,/ú/?[/Ildo na IIlMia em 0,70%
130 (m!l?to aa/na da meta atuaria', q!le n;gútrou 0._'6i;:0). Com e.wefJo do jimdo ..L-H"~A liHA FIe, que teoe rendimento
131 abai:» da meta atuanai. tOiÚH OJ demaúfundoJ de tédio prazo tiveram rendimento muito acima da meta. Nu mr!d'~1esse
132 JI;Wtli'l1!()jÊ,,/Jl)u I) m~Jem / ,07% (superando !..1rgameJ/te 11 l/lft,1 a!uaritli). OJ' fundos de lon,go pmzo (5 fundos). com
1.33 rendimento m/dLo de 0,/5% e mais ainda 0.\ dé iO/~gllirJimo prazo (7jimc/oJ). com rendimento médio de -0.006% puxar.1?'!/
134
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parti /;:lixo (I rendimento da atrteira no m~J·. ;\,bmo asso», osjundos de: RFfedJamm co»: desempenho acima da meta, com
I,,::,/t;i ,ú 0.59°'". O .../UI"'O.1' !JL-1 Bldw:.l1!1 li,,] /JIMia ::/11 O,fOoo c I) IMA CEE,'1Lj~i'holl em 0,82%. Combinando 0.1'

resultados tr._~útmmm na média O, 1 i~o. 0.1 [undos de iÓn,gllúú?7/0/.J!'a~:opor sna I'f:~foram lle.g<lÚiIO.r,mas ,'0171a inj7ucnáa
dú.rjimdoJ IPCA de !oll)!.!li'JÍ.mo }?mzo (que jàmm positivos e acima d.1 meta), jédl<ltilill na média em -0,0060,'0. O JD KA
20 regiJtrou -O.J9O,'o, O.f LVlA B 5+ .!edJtlmm na média e?71 -O,09°'<J r 0.1" lPCA rnarcararn 0.40°,,;. Na mt'dirl e.,:'::J(uIIJO.f

de !Ol1,gu!.r.rÍino!;.tü.zo r~gi.rt1amm -0,006%. p01t..1ntIJ, contribuindo sobremuneiru }?am um resultado menos expressivo do que
0.1' outros JIÍ/'O.r deRF. OJ resn/tados aiima desaitos. mostram que o Jegme:llto de RP tese desempenho muito pior do que OJ de
RV. Mesmo assim. superaram a meta atuarial (q!le Ji..ou e?710,26'~;f) no mês). o.rjimdoJ de /Iéitá.r médios (lRF AIl +; IRF
Jl; LVl./)B 5 1 IDk.· J :/J), que representaram no m/,. 26.46% da catteint, :il'er..1?71 desemteubo lIluitO aama da meta
atuaria; (1.0"'0'0 lia media}: lEF vu+ (0»1 1.-1-(1).,,; IRF .\t TUÍ<I! ,Dm 7.3_"'·,,: tAL-1 B5 M/i 0.371;,'0: i' ]D1(,.-1"L7õJ;,

144 0,62%. OJ [mido: d: /'àtú;e mais attto (IRF·,\l I: Di; ê lPCAj retrescntaran: 110 "IJt'S JO.601:·o d" cansou. tiuerr. , iIlil

145 descmpenbo ·PI).r1ÚVO (0,7()% na mediu) findo bem acima d" mrta: 'FRF M I ,'0."1/ 0,890,'0 e: Di (um iso»
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146 1PCA de .u.to pra:;:; 'I/Ir: npi'(,J~liiú?l/ neste mê..- 15JJ9",v da curtant ,,!m:Jé/ilaram um II't7dimeí!!o positivo (em média
147 (),57'~'o)contrihuindo j10J'ilil1úmt:llÍt!Jdn7 t7 me/bon« dos I'tJlI/túdo.r, Porém, 1"71,, lembrur que osfuudos lPC,,:/ apresenta»: em
148 J'etIJ extratos J7Jt!!lmÍJ' as m!Ol'i,'?;l(ÕeJ' ou deJva!oriza\,Ja (néJte J7Jé:r va!oriza(IJeJ) nas coudisões de "marcação a mercado" e floIO

149 ri "martação lia curua" que, para o caso desses jitndoJ espeiificos, ri I} que lu/e para eieito do cumprimento da meta atnana].
150 AJJtm. o fechamento do mêJ' (0,70% lia RJ-<) acabo« ficando orsiro acima da meta (que '-e.giJ1rou n,26%). No 1'Of!lIi!1!1} I)J

151 jimrjo., de RF iirerum 1',,!oi7'{a~d(ide ES !,.F9,:"'2 mil (0,590,'0). No mêJ', 12,15% (R$ 37,!3 lIIilhõe,.) dOJ recarsosficaram
152 "pli",do.f emfnndos dó E('nd" 1 '''riiw!. O Jeg17leil!o tere dóJr17lpen/}0 positiuo e bem melhor do quc aqueieJ aplú-ado,r emRF.
153 Portanto pJlYr.m-lm /AITII cima I) 1't'lh/imóli!rJ do mê.r e, tor iYIIIJeguili!t:. ((!udúni?J' 110 (/fillprimfnto da meia atnarial. O J~gmfn!o
154 rt.'{Jt{ .usi,» fl"i 4 I l"'r, da meta. apresentando. /'01'1171, gmlld:J contrastes. O,rjimdo,. í"íJíi!timenüdu tivera)» l'ulori;::.açào média de
155 !,0/°'0 (4/_'°,'" riu 11Mú), CJJjirndo.r de aç,lo líni,.;l{éc,haram na 1IIfdia •.om 1.711?o (657% da met«). Porém, (0111111il contraste
156 muito J'ignijútztil'o.· ofioido BB SEGUJUDflDEjeL',hotl <11/1·/,66% enquanto que o BB CJELO fédJOU em 8,:21;,'0. O
157 .fUI/do de Jfi',mentoJ de mercado (BB ALOCAÇAO) fecbo» fm -1,I9fJ,'o. 0.1 Jimdo.r de setores especficas (BB SETOR
158 FlN."'1.NCEIF.O e CAIXA INFR·1ESTT{[)TUrZA), tineram dcsempeubo em sentidos 0POJto.r: SETOR
159 FJNANC1'3IRO cos» 1.83'J'í, e INfK/:lEJTEUTURA co/n -0,34%. 0,1 fUildoJ' de dividendos (GERAÇ40
160 FUTURO Dll 'lDEJ''':DOJ I' XP DIl IDEl\·iDOS) lil'('ram desempenho muito riif('Jtnáado: enquanto op,imeÍroj{-"Í;ou
161 em 0,:5';'(, o Jegulldo jé?'hou em 3.59?,u. TI7//1hi/li {JJ' filildoJ' de ações livres rontrilnarar» muito positiuamente paliJ a
162 pl'l/ol7JI..Jn(<}da carteira ji-'dJando na média em 1,32n·o. DoJ' !I [undos de .uões, .'i deles tiveram desempenho pior do que o
163 indice JB01 ESp·J (que /uarto« 0.301/0 110 miJ): BB .5ECURIDADE com -I.66'ro: BB ./lLOCAÇAo com -f./9O,'o;
164 CAiXA Il\J1-;RAESTRUTURA ,'Om -0,34%; GERAÇ:.40 DIl 7DENDOS (OIJI U.25~,'a.'GEEAÇAO FIA co/»
165 O,OY';'o. Os deiJhlÚ regútmmm perjormance meibar do que aq!lele indicador: G'ERAÇAo SELEÇAO com 1,4-1%: XP
166

'
·)IVID· r::Nl)(-) 5' " 3 -9°' . vJ') Fl 1· I 9 '0/ . DI} t ·"(-)1-:; c !)]·!)C. 1 6 (',)/. Bl3 '"}'1-:;[O . . (' 22°/. DB_ ... I~".. _ .' tO?/I .• ) . .'0, .A r . ,om ,,6,0. u.) /lÇ., ... ,,) .. L~ ,om ,)0 '0, e _ C .., , .r »Oí"íl0, '0, r I.L

167 SETOR FTI'L.!JNCE1EO com 1,I?}o,"o.Eí"íI1IIuiIJ o"/ulldo.l' (10'tJilir.r (R V) que representa». 8,01% da carteira, ou 6tíO,'(1 do
168 ralor "p/i,r/do em H.l·~ tirnum. na midiú, 1!í"í1", ,'on!iibtáf'ào /lluito expressiva para o bom desempenho e o i'UiilPrimento da
169 meta atuatia] ,,10 /nes. A /)a!nriZ!1riio rir RS .392,SO 1IIi/ I't!riji"uja /,aliA ° .onjnnto dosfundos .i<J R~·· tere a ((jl1lribuij-ão dOJ
170 J!IíiJO,l >?/!!/timenilrio t:mpOJili/,oJ RS !.34,1.f. mi/ e dosfnndos de ü(J<JJ em positiros RS 258,6 mil. Em wmpal'apio com a
171 tIld,; atuari.r' do me:'- (0,_'6°,,,). o J"gmfnto de RI/ rr:giJ'trou 411",'0 da meta. OJ.fi,mdoJ de renda variáuel. no ronjnnto,
172 ,gmlmm um rendimento deRS .592.80 mil. que representa lia média 1.1]7% de va!orizaf'ào dOJ atiros. DlRETR1ZES'
173 F.STRATÉGICAS ESTABELECID ..·1S PELO COJ'ilTÊ DE II\TTESTIMENTOS: 7) lNTRODUçIo:
174 Emjunho no BrmiJ o amúieilt" doméstico .re..gUÚt aJÚddo pela e/evad« Ílii't'lte:C";'Jo!ftúü derido ao jll!!!.amrJii!(J pelo TSE da
175 dJúPi7 e/da em 2011 e a oj'rw'ntd,Jo de uma denúnâa dd PrOl7!1iJdl)lia Gera! da Repúbli,'() rPGR) contra I) presidente. Em
176
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linha com (J esperado pelo mercado. ° TSE .tbsolre« a t'/Jl7l'a, por/mo .omo resultado foi .Ie construin.io ao /o~go do /!li".!' a
percepcáo de que ° ambiente ndo t: j)ropfrio para d retomada da disaasào da reforma da Pret'idêncú7. Af,i.>'li disso, bota»
/i'tI!idà(} maior que a esperada na !rd.>'liiía{'i.IO da rejórma trahalhista no Senado, porém sem que ° cenário de aproração fosse
,tfreIllJI). O gJl'entO d.)~gl}ua ser surpreendido n~gdlll'dt/lente pd'I reprl}/'{/fJo do projeto na Comissão de .Assuntos Soaais por
!()toto s contrários c 9 a Jál'UI: Fiualmente. ((JnsrJ,ílitf ajJrovar" pJ'O/,o.rt<i da re(ol7Jhl lia Comissão de Comtitllir'ào. J",ftif'a r:

C,ir!",d,in1;1 por! (j !'O/OJ ,'f,mJr (~9 contra. Como dcstaqne positis« I!O curto pnlZo. OJ illdi,'(/,/orI'J' dI' .1ti!,úlldó tiuerar»
melbora gom-a/i::::Jda. ainda injtueílà(/da pela úyéf-ãl} dos nrutsos das contas inativas do FGTS, pdo atonento das
e.\.-porta(õeJ, sobretudo de 1/~zát!oJ e pclo excelente dese/spenbo do setor ,~grko!rt. Para o júturo. porem. rrcsce« a /)em:pf<1o de que
d rJ(()I!OJ1Úú será i!r;gd/il'ilj)Jrnti' imJ),ldada pC/OJ ,"I,'<111/0,f não emlifímicoJ ocorridos lia .reg1!nd'l quinze!!a ar- maio. Com ° lJié.,.
negaúiJO /J'7m ,1 (/tà/idarie i' os daros siuai: de deí!aj,70 do IPCA emjunho, o Bauco Contra! do BTllJÍ! (BCB) ajusto« o rum de
J<!íl .irscnrso. deixando <]/)1 abato a /,oJJibiiidthÍe rir manter o litJno de roit« da Se/ú: em !00 bt»: Sobra os 1UJnOJ da politica
7'/J(lII/Úrtd no anto j'riIZU. o BCB divulgou o Relafólio Trimestral de InjZa;iio do 2T f 7. O documento J7exibtlizoil a at'a/iação
/áa na J'CulfirJl) do Copo/» de l/Mio, quúndo a il1.1/itllifiio J·inali:::.ou qi« redu:::.àia o litmo de ante da Jelii' em julho. A
ajil'lila?-ão de quc a deasão de poidú,z monetária dependerá das ill(OI'f/ld{ÕeJ disponiceis dli a data do próximo encontro. deixa
em aberto a j'Jo.fJiúilid"d<J de um uoro cor/e J<J 100 bt»: ]\;o I-kMI.17i1JIIÍO. o BCB també)» {/i'd/jOli que (t ambiente iuternarioual é
hçn~gi/o. que (J quadro de deJ'inf'ia"lo .1<1 consolido« e qu.: hora» aumento de incertcsas, o que demandara maior atenção na
,widuvuo da /,o/Itllll mOi/etdrú .Apcsar do aUiJ/ento da ill?'('Iie~:<1/,oiftú-a, I) impacto de tais etentos sobre os prCfY},f dos atiro:
domésticos foi limitado. Com a f"'OIiOIJÚa internaciona] apresentando cenários i/ldi~r bl!lIignoJ a mryJmtura intel'll·u-...-r,r-r;'ft
r/treÍlida ao de.r<1JiVokiJJ1ft1!o dos indicadores ili!r:I7JOJ e, espeaaimeuie, aOJ rumos da crise polz'ticil e (/OJ JCUJ '.!dohr
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PREFEITURA DE

RIO PRETO
Rio.Pretol-rev'

INTERl'\]AGONA1S': a) ALERCADOS' DE REND.-1 FIXA E REND. -i VARlAT TIL No mercado
interuaaona! de renda ji,ya, OJ títrt!OJ do tesouro americano. de 10 anos, que tinham rendimento de 2,::"/ '~'(Ja.a. no fina! de
maio, terminaram junho com um n'ndimei/!O dti 2,3.7% a.a. <10passo ,pc os emitidos pelo ,gOVerno hrittinico encerraram o
"(,J?/~!'(J,' n'lh/o'ildo crrc.: ,L / ,2;0." a.u. 0.1' dilMido,' peio l/JI'/'l'lifJ ,7fcrJl,io, por .fUcl i'e:\; .!~"·ha,.um (J m;.r com rendimento de
U,J6(;,o, Pam!e!a11?<fllld, o dáiar .1'(' dt!.1'1'i!fol'i~ou 1,62':0 t-=« (l euro c / ,-15~'(>/Jf]'unle 0)'1:11, por ()<.-emplo, Já as bolsas
intcnuaonais !il'fl~m rCJu/tadO,r mistos em ;lm/!/), Enqualito a bolsa alemã (D{/x) cai« 7.58% 110mês e a in~~kra (FT,S'E
100) 2,760,'(;, a do Japão (Nikk0' 225) subi« 1,95%, enquanto a americana aWlIIçou (.)li5"P 5(0) O,48%. No mercado de
commodities. o petróleo tipo Brent ,ai!! no me:r 7.56%, 3) NA GONAlS': a) ATTVID.,:!DE, EiV1PREGO E
PENDA: Conforme divulgu.r;:.iodo IBGE, em meados de junho, o .regllndo trimestr: i'01Jle(Ou paru a economia brasileira, com
NII'" cxpansdo de 0.28°,;, e/n abri', frente (/ marro. Em Ida,do li 1I1JIano antes. no entanto. boure U?'!i remo .te 1,75%, .NeJJe
mes, as rendas no j1t1?'(jo Y!l?p'J'r-endP1'J.TJJ. sendo qur- u jJ/iJ de 1~';).foi d maiorpan: Uifl Tlje~r de ahn] enJ nOI'(' anos e o setor de"
.i"(Jr/'t(o,r, Id,1iJht'/N [,"fi??i i'1r.rr:-!J"!'r!Ji/tí de 1«; jr.'j! outro dcstaqs«. _.:1jnd! de acordo ('U''/J O lBCE. a !(lX(.l de de.ffJ,l1prego no j?air se
,u/uou t!iII 1J, 3°", nn trimestre cn.errado ern il1,IÚ). sendo 'lHe 11m ano antes era dó 71 ,}%, O númen: de .IeJe??~tJliJ,gado,rjoi de
/3,8 milhões depessoas. b) SETOR PUBUCO: Conforme ilifr;17710U o Banco Central. (I .rdorpúbiico ronsolidado l'f,.gi.!'trrJu

défiár primário de RS 30,7 bilhões em mato. roi o pior multado para 1I1JI ll1ej' de maio de toda série bistõrica efoi a,gramdo
J)e/a 11Ii!etipmJo do pt.l,gmnento de precatônos. No ano o d~fláf primário ,WIJJIU!OU Ri 15,6 bilhões r e??1doze meses RS 157,7
bij/;{h (2,470,'0 do PlB) . ./h despesas comjuros nominais, em doze meses. totalioara»: R$ 430.9 bilhões (6,75% do PTB) e o
d{jidt nominal. que indui (I resuitado rom OJjUI'(IJ, ff)i de RS' _'>88,6 bilhões (9,220,'0 do PIB), tamÉJém eTil doze meses. A
dÍllidl1 bruta do gm'r!20 ~(f!'.i/ (g01'emo fériClu/ mais Ij\]JJ mtliJ .gOI'fl'iIOJ n;gio/laiJ) akll1fofl em jalteiro RS 4.63 IriliJiíf,í

(:'~','>'\) do PIB). () /',\}<l.Aç>fo: O lnstitnto Br..lJúim ti:; G:og!~fia ( E)'!..ltir/Ú'..l - TBGE dÚ'if~gOU que ,I illf/a(rIo
iIIfditirlptlO ÍlidÚ'f Nr,úoi!u/ de PrI!W), 110 Gm,lHmidor 'imp!o rTPC·1), reatou )0 maio para JÚlih,} de 0,31 % p{/ra -0.23%,
FOi a primeira dqluf'ào desde junho de 2006. Em dOZe meses, a alta ",mnlfi!,tda f)i dt: 3[~'oC 110 ano CÍf 1,180,'0, O maior 1'('(UO

dd precos foi l/Ogruj>o /;abitaf'ào por conta da ener;gia e!fm'c'a e dos .ombtrstiueis. Já o indicr Nacional de Preços ao COI1.lHi!Úd<J1'

(INPC) , <,aú{ O,3OC1ó em junho passando a aaomdar UllJtJ alta CÚ' 1,12% l/O uno e de 2,56°/ó em doze JJleJeJ,d) JUROJ: A
a/a da !í!tjmtJ rennião do Copom. divu{gaclf! 110 iniao de junho reitem« o aumento das Íllí'ertr!za.r (0111 (I crise polítit'Cl, mas n,IO
ri.u/ou a possibilidade da manutençào do tom' da taxa "Til 1'\) tIO proxima reunido, nojina! dcjulbo. Com a (kj7"fíio de
jlmbo, lima qut!,{a maior WI t.rca Sr!!',.' iolto« p,lm o radar do mercado. e) .RET\'D_-l f<7XA: Dossub ílldireJ' "lJibima. qu~
retere», i,ml OYllfndo,J (U?7ij'ÚJ'ÜI,\ por titnios públim .• ,h:,po'livó'ÚfM1il o" RPPS, () metlmr de.relJ1!'é'lho no mú dejnnbo a.nbon
sendo I; tlolRF-Al !+, ,'UlJi ,,//,7 de 7.51°'0, Jit,uido do IRFM Totut, t'OTiI 1,3.:;(;';' e do IRF-M 1. com 0,89%, Em rlO{é

meses, fi melhor rlC,fC//4'Cliho/ói o do fRF-,\l 1+ com alta de 18,13% . .It!§lÍdo do IO,M 20 (1PC -1), i'01II a/td de 16,99% e
do IRF-M Total rom a/ta de 16.77%,/) REND.1 VA.RJA'VEL Para o lbouespa, 17 ,lItü 1i0 mesfo! de 0,30% e a,gora
at'um:t!a '10 ano uma alta de 4 ...f.4% e de L',07% riill doZ~ meses. ,y PE1UPEcnl AS: MERC.ATJO
INTERNACJON,... LL' /1.1' atenções no mercado mtcrnadona! ,I'( vOltLllJI ((gom pam 11 reuniria do FOMe. fIO práximo dia
_'6, em um momono em q1{t! o ,d~r;iado esta Jú'idido sobre o n/JJ/O da iI!f7df'ào e' em 1m deve avançar ron: a discnssão sobre a
1'f'd!ilJo vradna! do halanco da eu/idade ti se iniciar nos próximo.1' lilfW,,\{E RC iDO !\'/1CTONAL A semelbanca dos

J L'> .J J

FI ' .J, uo mercado loca], as Likl/fõe.r estanio roltadus para a j'túx'ima rennuio do Copot», 1/0 prôxi/no dÚI :: 7, em qUI! um«
nora reduoio .la [d\"11 Já, delnJ 1}(Or;-eI:~,-i dúrida repousa n« intenstrlud: d.J rcduciio na medida f17j que por ttn: iodo (J

d:/l..lf'ào d: junho rcascende r/ ~xprd[Júva de u/na /'ed!lf'ào de pdo mel/O!' I':'á. mas por O!I!m I) pm!ol1,grlmento da crise Jy)/!!i,,,
mantli"!i..l in,.órreza da l'erman,$n, "I do ,gOi'f1J10 r eU7oproração das rijOI7lMJ', O Comitê ,Ir! 1upesti/nentos. considerando todos
o,; diliu,. e análises aqn! expostos entendeu t7'/O barer necessidade de Jázer aàerarões na carteira, considerando que da está
adeqiada JM'" o druiI! cenário e qur a propn; dlÍvida rom rri/"fJo 110 destino do Presidente dcixon de .rCI' um<1prioridade lia

analise dos investidores. com base no entendimento de que .aso a Cinar« Federa! vote a favor eU7tldmúúbi!iw;de do processo ~
v'!i(,lminb"do pda PGR ao JTF, a ,i'o/u/io a ser adotada para a sshstitsicào do primeiro mandatário. pam (J penado que
trunscarrerá de «gora aI,; f) fina: do mandato preJideliáal. sairia de dentro da Vd.1'Caliada dogovcl71o e, portanto. não /!al'ClirJ f· Q...
,çanr!c.r ,·Í!fhF4i., ,/ !'t1J!'o,{lr inli1rri'~d i' !'f)!(ltikiad,' no mercado ,fimJt!,pim': PRINC]PA1S INDICADORES' DOS \-p
lNI 'EJTJMENTOJ: REI\DJMENTO,\'O iV/ÊS (em RS m1/): RS 1,972,0; RENDfMENT S (em
°oj: 0,65%; ,\1ETA1TUARlAL r.o MÊJ (I,'oj: O,~>6(~'ó;META GERENCI/IL N( j -lÊS' kfA-B) ~~:
O,ló%; em 1\'0 ,~,rÊs: 0.8/':-'0: IBOVEJP/j .\'0 MÊS: O,JOo:,,; lBX-'jO NO AfÊJ: O, )'~'r;h 1\11NO MÊS:
O,/W~'Q:RAZ [O: RENDL\.'/E'\'TO Fl1\ '1J'\'C.:1-:lF.(> -: "'IET 1ATe -lJ<'lAL (~;)) -s '0 A; ~S:
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244 r"LTIAfOS 3 11-1ESES: -9.7/%: NOS (rU1MOJ 6 i\1EJES: 135,82(~'ó; NOS ÚLTli'vIOJ 12 MESES:
245 128.;-:(',), DO A.'\!O E\:[ CL"R\O: i35/<2(~'o: DESDE O 1.'\'100 . mM CARTE1R·1.' 66,8 /(~';);DESDE O
246 f!\fOO J) ,1 FJOPRETOPRP I :/(j~',~)8':'(J. OS conselheiros declaram apreciadas as demonstrações
247 sobre os investimentos relativos ao mês de junho/2017, bem como a avaliação do comitê de
248 investimentos. Ainda na ordem do dia. o colegiado recebe os representantes da Empresa Crédito e
249 Mercado Gesrào de Valores Mobiliários: senhores Felipe Affonso e Luiz Arnaud, que ocupam os cargos de
250 Diretor Executivo e Consultor de Investimentos Sênior, respectivamente. O Diretor Executivo destaca os
251 números da empresa. o seu elevado padrão ético, Ressalta a necessidade de manter contato constante com o
252 ('olegiado, O conselheiro Carlos Henrique de Oliveira observa (lue era um dos membros que, no passado
253 defendia, a conrraracào da Empresa Crédito t:r-.rercado, em oposição à Superintendência da entidade à
254 época, que contratou :l empre~a Plena. Todavia, em relaçâo à parte ética. tem uma questão que precisa ser
255 esclarecida pela empresa, tlue é o resultado do estudo ele' solvência realizado após a aprovação da Lei
256 Complementar n" 396/2013. Segundo o que se discutiu e' se verificou, o estudo era uma brincadeira, pois.
257 ao final, indica que não há responsabilidade da empresa pelos resultados alcançados. Ressalta que nem sabe
258 para qual objetivo o estudo foi realizado, pois nâo lhe foi informado. Assim, como o conselheiro fez a
259 crítica naquela oportunidade, sem a presença cios representantes da empresa, relata agora o ocorrido. para
260 que a empresa, se desejar, realize a explicação do estudo e responda as dúvidas dos conselheiros, O
261 conselheiro também questiona o Diretor Executivo da empresa sobre a negociaçào ocorrida no ano de
262 2015, na qual a Crédito e Mercado Sup(.Jstamenre foi comprada pela Plena. Quanto ao Estudo de Solvência,
263 o Diretor Executivo da empresa informa que só no ano de 2016, foram feitos cem estudos de solvência
264 para os RPPS, e que os clientes sempre se satisfazem com o resultado. Nesse ponto, afirma clue lhe causa
265 estranheza :\ reclamação realizada pelo conselheiro. O Analista Sênior ela Empresa. Luis Arnout, questiona
266 se o conselheiro ~e remete, quanto à isenção de responsabilidade da empresa, as disposições constantes no
267 dis.iaimer. que são os avisos legais que costumam tigurar no final do estudo, o que é confirmado pelo
268 conselheiro. Segundo o consultor, os avisos legais sào uma parte obrigatória no relatório de todas as
269
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consultorias. sejam de investimentos ou nao, de bMICO~, c 'lLH:' nada mais diz, neste' espas'o, tlue o trabalho
'lu(' e apresentado foi estimado e projetado de com as premissas e hipóteses ali adorados. e que a empresa
náo pode garanrir a confiabilidade do resultado caso alguma das premissas ou hipóteses utilizadas no
trabalho nâo se concretizarem. O conselheiro Carlos Henrique Oliveira afirma compreende o que foi
exposto pela empresa em relação aos avisos legais. Todavia, o conselheiro ressalta que em 2U13, foi
publicada a Lei Complementar n" 396/201.3. que criou o plano de amortização do déficit técnico aruarial.
Segundo o conselheiro, este plano de amortização foi imposto. sem qualquer participação dos
represenrat1te~ elos trabalhadores em sua elaboraçâo. Assevera ainda ljUe o que se esperava do plano ele
amornzaçào nâo deu certo, sendo (jlle mesmo com sua execução, o déficit técnico atuaria] aumenta,
concluindo llue Dito é um plano de amortizacào, mas de aceleração do déficit aruarial. J\Ia~ mesmo com a
ineficácia do plano de amortização, o estudo apresentado pela Empresa Crédito & Mercado indicava a
solvência do plano. Assim, nào parece coerente o resultado apresentado no estudo com o que se observa
nas avaliações aruariais. Também não foi convencido pela apresentação do estudo realizada à época. Diante
da questão apresentada pelo conselheiro Carlos Henrique de Oliveira. a Empresa Crédito & Mercado se
propõe a fazer um novo estudo de solvência. com dados atualizados, para posterior apresentaçào ao
colt:gi<ldo, Prosseguindo os seus esclarecimentos, o senhor Felipe A ffonso destaca t]ue em :2015 o Grupo
Crédito & 1\lercado foi adquirido pela empresa Starboard Parricipaçóes Ltda, llue também a adquiriu a
empresa PAR Investimentos e parte da empresa Plena Consultoria em Investimentos. Todavia, afirma que
foi mantida a segregaS'ão elas atividades de cada uma das empresas. Ressalta que única mudança foi o
controle social do Grupo Crédito & Mercado, permanecendo inalterada a sua diretoria ela empresa, o
quadro de consultores e o corpo administrativo, Inclusive ressalta que parte dos RPPS que deix, 'm a
prestação de serviço ela entidade agora esrào retomando. uma \TZ que não houve alrer ; o na ~ rma de
trabalho da Empresa Crédito e Mercado. Cenirio erondmi,» apresmtado peios IrprrlJ'entrlíl! d,/ E'~!3 .
j\:[dri'(/do: a) C~IIJ-li() Econômico Nadona]: O PlB do .r Tri/16 (/trr.frntot( uma retra(do de ).90,'0 anl

@
/

RIOPRETOPREV- Regime Próprio de Previdência Social do Município de São



293
294
295
296
297
298
299
300
301
302
303
304
305
306
307
308
309
310
311
312
313
314
315
316
317
318
319
320
321
322
323

RioPretoPrel

Jl'dlt!lhio o uno ca/» uma qucd« de 3,6';';). Em dois anos a economia brasileira enculhe/.( 7.2':'0 retomando a pdlamares de
2010. No I" Tá/ 17. o PlB cresce» 1J)%" após 8 trimestres no uermelbo. Fij,l1 eleuo» pn!/ef-Jo para o PIB 2017 de O.2'!'o
para ().3'~'ó,e remo de 1,7% pum I, 3c;,'v na /Jrevirâo dó' dita ó'ln 2018;. -ltitú/ad.c econdrmra rtJC!lOII -0,2% em maio, ante
avanço de O,2'~·ó em almi. <'0171impacto do cenário politico deteriorado. Do lado da o{e/1a, destaque para os setores industria! e
de J'e!7'iy'OJ'«littl de O)6~,'oe O,J%). Pelo lado da demanda. bota» remo em todos os seus componentes: ronsnmo eU1.ffamáa.r, do
l,oi'fl'llo. lnvestimcntos, tJxpoi1a(õeJ e importd.'õ,;,r; IPC.A de jU/lho desacelero» para -(),2.3O,'oem ./ltn/;o, fmite o m~:r de maio

í()) !'~'(),no "'t/!?7i!ll.td,) de 72 meses o indi,« ;',tiu parn 3.00i/" ante 3.tJO':·o no Inr-:ianterior: Crm!ri.huú, par u « dej'~'pJl} do
;'di,,· a queda nospretos .la rnór~j ..•, transportes i! •.•/imt'ntoJ. no Lido nógatlvo. hour« alta ohserraiia nos gruj"0.f de edu"/I,lo e
satide: Cupom ródu:-:;,úI fi taxa SÔ( pilra 9,_''i''Q ao l1IiO r:mjulho, ./'Or dr:cú,io nnduimc. O cort« de mais 100 pontoJ bases
tro/ece J Se/ie ao menor patamar dl, .•.de o i./l1.1'O de 20/4,' destacaram 'l!le: !. I nüdimJ!!éf!àa recua« 8,00% em feoernro í ::O! 7;
2. .Areas ,V?lJO irjmé,ftl'iltIllU. Pdroquimim, celutos« e <lviaftlOr~giJt<lmmaumentos de consultas e de encomendas entre ojim do
alio passado e in!úo deste . .3. ./1 demanda por cai.<:as, aressários e chapas de papelão aumentaram em 3,7% em feoereiro. 4.
Fluxo de ueiarios pesados teve expansão de _',O?/o emfeverrJim frente {!OmêJ dejaneiro. 5. Produf-Jo de ve!C/.I!osCTeJ,cU (/,5%
em fi·!'I'!rimfr.:nre)llllàn; di .:'017. 6. A ,'Onjirm,il dmj<llJliiia,r lelJJ lI!td de 1,4% em marfo.rl' corutarado ao lIléj' anterior. 7.
CunfirJl!,;'l dos empresários da iudústria n;r;úimu a!r(/ de ~',.9o,'" rJillmarco coutm feiereiro, maior IIÚ'<1I desde maio de 2014, 8,
.Apo .. _°2 meJPJ', .'!/'!l?,àu de t'ili/m'..i;o cresce em .!~vertJiH1 (35.612). ,um d':J'tdque para o setor de sennios e indústria de
transformarào. 9. o.r .•.alários d: "dmúúo cresrem/» pe/o quarto mes consrcntno. com a/ta de },~,;) til) TJlf~r.7O. ;}foo4Y:f eleva
perspectira de ratú!g do Bra.ii! de n,:gatit,o pJr<I estdve! (RL'). Llstn como j"mpGdiva,r e,'Onômi",.r: E[JA: retomada da
"tlt'ido.de emliômic ..•: .rescimento do merrado dtJ trabalho: not'iJlüiiZll,ito da pl)/itim monetária /srad!lal: ZONA DO EURO:
Injlrlf-Jo baixa; !('ve me/hora lia atividade econômic«: mawitellfJo da polltzáJ monetária (E,rt!inuioJ); desdobramentos do
J3re,':it, .1AP,4o: Motl1!te/lf'ào da pol/tim monetária (BJtimuloJ). CHIM-i: aumento do .'OnJtIlJJOinterno. ErtClhili::;"IF{iI)da
1','I)tJo1ti?i/ (Er!imu!o.J),· BRASIL }\r-tomad ..• eUJ atividade e.ondmira; lní!a,ito «)I11Nt;gindo para meta; rt:d1!fr10 da taxa de
FI1YJ.r: retomu d..•preudrnti»; aUJJWI!tj ri..• .ontia»,«: p.r/(J/;i!i.~.,/:~Iodi taxa de deJO'Ilpn:p.o. RISCOS V -H\/J O BRASIL
in.'!aúiüdrldt: !,oi/ti((); uào (}J)ru1/a~i.7() do (1J!tJ·t(lj!.~.f~iJ//lo)iJ!al. aj'?r.rt'i/ta'lJ J J't;.w,dntf .fUgilJtâ() ,it! d/(){,dfJo dos l\,Pf:ulJUJ para ti

R/OPRE7 OPRET <. !) Emeia Fz~\.'c!·75%, dit/iJidoJ em cI) un,s;uiJ..-iiJIlJ Pmzo (IAtA,B 5+ e' IDK.-1 20./1): ::mo: h)
Longo P1UZO (1;Vl,4-8 Total) .30%: ,) Médio Praco (IRF-M Total. IAvi-B 5 e lDK-J. 2/1): 1Mo: d) Curto Prazo
íCD1): 150,'0; _'o Rmdil valitii'f! - 25%, diuididos em: a) FÚlldoJ de --Irõo 10%: i\1.u!timemldo.r: 5%; tj Fundos em
Participações: 5%; d) rl.!1IdOJ' lmohilidrio.r: 5~'o.Sem mais assuntos, a próxima reunião ordinária foi agendada para
o dia 2~, no horário de praxe. Assim, eu, Adriano Antonio Pazianoto

..............lavro a presente ata c[ue, Vir a fins de consolidação, vai assinada por mim e
por rodos L)' preselHes,

r(
Egas Henrique Francisco Júlio Eugenio Maria Duarte

Valter de Lucca

arreiro
\

- (

c, v"-"L t' {l(",-- L~' Vi...'l -'<- ~
Maria Carretero Verginio . J
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